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Os profissionais de turismo e hotelaria têm inúmeras possibilidades de inserção no mercado de trabalho, podendo a vir exercer
funções de assessor, gestor, e consultor nos mais diversos tipos de organizações e até empreender e abrir seu próprio negócio.
Entretanto, nem sempre é feito um alinhamento entre o que é ensinado na academia e o que é exigido pelo mercado de trabalho,
levando em consideração as âncoras de carreira - habilidades, valores e necessidades determinantes na escolha de uma profissão –
dos alunos. A teoria da âncora de carreira, criada nos anos de 1970 por Edgar Schein, é comumente utilizada como estratégia de
autoconhecimento, para quem quer direcionar a própria vida profissional. As âncoras de carreira podem ajudar os estudantes no
estabelecimento de planos de carreira e as instituições a delimitarem programas de formação capazes de ajudá-los em suas escolhas
profissionais e promover uma maior satisfação com a profissão escolhida. Partindo dessa concepção, este artigo tem como objetivo
identificar e discutir as âncoras de carreira de alunos em fase de conclusão nos cursos de turismo e hotelaria da Universidade Federal
da Paraíba - UFPB. Para isso, aplicou-se de forma presencial a versão traduzida do inventário de âncoras de carreira de Schein (1996),
com 34 alunos dos cursos mencionados. Dentre as oito categorias de âncoras de carreiras identificadas por Schein (1996), constatou-
se nesse estudo a predominância da âncora estilo de vida (EV), seguida pelas âncoras de serviço ou dedicação a uma causa (SD) e
autonomia e independência (AI). Além disso, verificou-se que há diferenças no conjunto de competências, motivos e valores, ou seja,
nas âncoras de carreira, que norteiam as decisões profissionais de homens e mulheres do curso superior de turismo e hotelaria. Os
achados são convidativos para uma reflexão acerca da matriz curricular dos referidos cursos e da formação de um modo geral desses
futuros profissionais de turismo e hotelaria.
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